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Karmann-ghia 
ocupada

Trabalhadores esTão acampados denTro da fábrica 
desde sexTa-feira, dia 13, em defesa dos direiTos e 

em proTesTo conTra impasse jurídico.  
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curso Trabalho e cidadania
é apresentado a rhs da base

em rodada de negociação, comissão 
pede atualização de cláusulas sociais
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Notas e Recados

Mudanças nos planos 
Estão em vigor as novas regras 
dos planos de saúde. Agora, se 
um procedimento for negado, 
as operadoras precisam se jus-
tificar em 24h e o paciente pode 
pedir reavaliação do caso.

Mal na foto

O presidente interino foi cri-
ticado por não ter mulheres e 
negros em seu ministério. A 
falta de diversidade nas pastas 
não ocorria desde o governo 
de Ernesto Geisel (1974-1979).

diversidade

No ano passado, o primei-
ro-ministro canadense Justin 
Trudeau compôs 50% de seu 
gabinete com mulheres. Ques-
tionado sobre a diversidade ele 
justificou “porque é 2015”.

resistência 
São Paulo, Belo Horizonte, 
Curitiba, Florianópolis e Distri-
to Federal registraram protestos 
contra o governo golpista do 
Brasil. 

vizinhos contra o golpe

Cuba, Bolívia e Uruguai decla-
raram que não reconhecem o 
governo golpista. Pelo mesmo 
motivo, El Salvador e Venezuela 
retiraram seus embaixadores 
do Brasil.

hoJe, Às 20h 

canal 8.1 hd
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comissão permanenTe discuTe 
aTualização em cláusulas sociais

No último dia 12, a Fede-
ração Estadual dos Metalúr-
gicos da CUT, a FEM-CUT, 
realizou mais uma rodada 
de negociações da Comissão 
Permanente de Negociação 
das Cláusulas Sociais com a 
bancada patronal do Grupo 
2, que reúne máquinas e 
eletrônicos. A reunião ocor-
reu na sede da Associação 
Brasileira de Máquinas e 
Equipamentos, a ABIMAQ.

Durante o encontro, foram 
discutidos ajustes e revisões 
em algumas cláusulas sociais. 

“A proposta é deixar a 
aplicação das cláusulas mais 
transparente, já que a maioria 
existe há mais de 10 anos e 
não está adequada à própria 
legislação atual”, defendeu 
o diretor executivo do Sin-
dicato, Nelsi Rodrigues, o 
Morcegão. 

“A Convenção Coletiva tem 
um valor inestimável por-
que trata especificamente 
de direitos e garantias que 
envolvem os trabalhadores. 
Ela vem preencher uma la-
cuna que o direito deixou de 
tratar”, afirmou Morcegão.

adonis guerra

O presidente da FEM, 
Luiz Carlos da Silva Dias, o 
Luizão, reforçou que o obje-
tivo é a atualização e que não 
haverá retirada de direitos. 
“Já começaram a tentativa 
de retirar direitos que mui-

tas vezes achamos que estão 
garantidos, por isso é preciso 
que os trabalhadores estejam 
organizados”, completou. 

A próxima rodada está 
marcada para o dia 9 de 
junho.
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a crise pede unidade

Os trabalhadores estão no epicentro 
desta crise que já se estende há quase 
um ano e meio no Brasil. Desde que 
perderam as eleições de 2014, os der-
rotados assumiram o papel da paralisia 
geral do País, impedindo qualquer 
ação do governo de conter ou reverter 
a crise.

Há consenso entre os analistas de 
que um dos fatores preponderantes 
dessa dinâmica adversa da conjuntura 
- com rebatimento nas taxas de desem-

prego - são de ordem econômica, mas 
também foram vorazmente alimenta-
dos pela crise política. 

Resultado dessa junção (economia/
política) reflete nos números do empre-
go formal. Entre março de 2015 e março 
de 2016, cerca de 1,8 milhão de postos 
de trabalho foram fechados. 

E o atual governo interino aponta 
para medidas de retrocesso nas relações 
trabalhistas que agravam ainda mais as 
desigualdades e jogará o Brasil em uma 

crise social.
Com o empresariado não será dife-

rente, buscarão desmantelar os direitos 
da classe trabalhadora, fundamen-
talmente os avanços adquiridos nas 
convenções e acordos coletivos.

O combate às práticas desse tipo 
devem intensificar as negociações per-
manentes neste ano. E passar por esse 
período de enfrentamento vai exigir 
ainda mais organização e unidade da 
classe trabalhadora.

esTudanTes de direiTo
Hoje, a partir das 9h, a FEM-
CUT recebe estudantes de di-
reito da Universidade Paulista, 
Unip, para uma conversa com 
dirigentes sobre Convenções 
Coletivas.
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Trabalhadores na Karmann-ghia
ocupam a fábrica para garanTir direiTos
Cerca de 200 trabalhadores na Karmann-Ghia, 

em São Bernardo, junto aos CSEs na empresa, 
iniciaram acampamento dentro da fábrica na 

manhã de sexta-feira, dia 13, para garantir os direitos 
dos companheiros. A decisão de ocupar a fábrica foi 
tomada a partir de parecer favorável obtido pela ex-
diretoria da empresa na justiça. 

“A luta é para assegurar que os trabalhadores não 
sejam prejudicados pelos gestores atuais ou futuros. 
Ficaremos mobilizados até que a justiça deixe claro 
qual a situação legal da empresa”, explicou o diretor 
do Sindicato, Carlos Caramelo, que acompanha as 
negociações. 

O acampamento seguirá por tempo indetermina-
do até a solução das pendências para que possíveis 
interessados na compra da sistemista possam assu-
mir. Há cerca de um mês, os proprietários iniciaram 

uma negociação com o grupo Gitan Incorporação e 
Construção para a venda.

“Inclusive esse grupo interessado já tinha feito 
contato com o CSE para discutir as formas de quitar 
as dívidas com os trabalhadores e o pagamento de 
salários e benefícios atrasados”, contou. 

De acordo com o coordenador do CSE, Valter 
Saturnino Pereira, o Valtinho, o impasse jurídico 
entre os atuais e antigos donos colocou a negociação 
em suspenso. 

“Ninguém sabe quem é o dono nem quem vai pagar 
as dívidas. Há um desgaste e falta de respeito da em-
presa com os trabalhadores ao atrasar salários e férias, 
retirar direitos, não cumprir promessas nem pagar as 
indenizações aos demitidos”, afirmou. 

“Essa insegurança gerada deixa os companheiros 
em uma situação ainda mais difícil”, prosseguiu. 

Valtinho destacou que os todos têm sofrido com 
sucessivos erros de administração em anos de má 
gestão. “Vamos pressionar para que haja uma solução. 
Estaremos firmes na luta”, disse. 

solidariedade 

No sábado, os companheiros acampados recebe-
ram a visita dos diretores executivos do Sindicato, 
Ana Nice Martins de Carvalho e José Paulo da Silva 
Nogueira, o Zé Paulo. 

“É marca dos metalúrgicos do ABC a solidariedade 
na luta por direitos e empregos. A união e capacidade 
de resistência são fundamentais para avançar”, ressal-
tou Ana Nice.

Também visitaram os trabalhadores na Karmann-
Ghia os CSEs na Volks, Toledo, Apis Delta e Arteb.

“Temos na fábrica uma situação que 
vem se arrastando há anos. Queremos 
uma definição positiva para resolver a 
questão. Estamos aqui para dar o melhor 
da gente e para isso eles têm que fazer a 
parte deles. Cada dia está ficando mais 
difícil”, Maria do Socorro Silva Furlan, 
encarregada da limpeza há 8 anos.

“A ocupação é uma ação importante 
dos trabalhadores, que desde o ano passa-
do vêm sofrendo com a falta de pagamen-
tos, convênio médico cortado e retirada 
de direitos. Vamos seguir mobilizados 
para o que acontecer daqui para frente”, 
Anderson Pereira de Brito, trabalhador 
na Qualidade há 8 anos.

“A situação é crítica aqui. Têm traba-
lhadores com prestações atrasadas por 
falta de pagamento. Os empresários ficam 
brigando entre eles e não se atentam aos 
que estão passando apuros nos últimos 
dois anos. A luta segue unida e acredito 
que mais gente virá”, Jair Alves Monteiro, 
na Ferramentaria há 16 anos.
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Matheus Vidotto (foto), ter-
ceiro goleiro do Corinthians, 
passará por uma cirurgia para 
retirada de hérnia. O problema 
impediu o atleta de ser reserva 
na estreia do Brasileirão.

O Santos solicitou à CBF que 
pague o salário de Lucas Lima, 
Gabriel e Ricardo Oliveira 
durante o período em que os 
jogadores estiverem na Copa 
América. 

O Peixe confirmou que não irá 
renovar os contratos de Neto 
Berola e Patito Rodriguez 
(foto). Com isso, a economia 
do time será de R$ 250 mil 
mensais.

O treinador Bauza elogiou o re-
serva Lucas Fernandes (foto), 
autor do gol do São Paulo no 
domingo. “Aos poucos ele vai 
se transformando em um joga-
dor cada dia mais importante”, 
disse.

O técnico do Verdão, Cuca, se 
mostrou mais empolgado em 
vencer do que com o resulta-
do. “Se tivesse ganho de 1 a 0 e 
jogado assim, eu estaria feliz do 
mesmo jeito”, afirmou.

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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sindicaTo apresenTa Trabalho
e cidadania para rhs da base

Para fortalecer o curso 
Trabalho e Cidadania, o se-
cretário de Organização do 
Sindicato, José Roberto No-
gueira da Silva, o Bigodinho, 
apresentou o conteúdo aos 
representantes de RHs de 
15 empresas. O encontro foi 
realizado na Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos da 
CUT, a CNM-CUT, no último 
dia 10. 

“Tivemos uma conversa 
mais próxima com os gerentes 
das fábricas para apresentar a 
Escola ‘Dona Lindu’ e o que 
abordamos no curso, princi-
palmente convenção coletiva, 
negociações, construção de 
acordos e segurança no tra-
balho”, explicou. 

“São itens que precisam 
ser respeitados tanto pelos 
trabalhadores quanto pelas 
empresas. É importante am-
pliar o conhecimento sobre 
essas questões para melhorar 
as relações de trabalho”, disse. 

O dirigente ressaltou a con-
quista inédita na convenção 
coletiva durante a Campanha 
Salarial de 2009, que prevê a 
liberação do trabalhador um 
dia por ano para estudar e 
debater temas relacionados ao 
mundo do trabalho. 

No encontro, represen-
tantes de empresas que já 
participam do curso troca-
ram informações com no-
vas empresas interessadas 
em aderir ao acordo. “Isso 
mostra o amadurecimento 
das relações trabalhistas e de 

fortalecimento do diálogo. 
Tivemos depoimentos dos 
próprios representantes das 
fábricas sobre a importância 
do curso para melhorar as 
relações de trabalho”, contou 
Bigodinho. 

“É importante que os RHs 

conheçam o projeto de for-
mação do Sindicato que vai 
além dos cursos profissionais 
e pensa no cidadão. Temos 
tudo para construir novos 
acordos para que mais tra-
balhadores participem da 
formação”, concluiu.

cuT não vai negociar reTrocessos 

A CUT não reconhece golpistas como governantes. Por isso, não irá à reunião que Michel Temer 
chamou para esta segunda-feira com as centrais sindicais.

A CUT vai continuar defendendo os interesses da classe trabalhadora, principal vítima do golpe, 
exigindo a volta do Estado do Direito e do mandato da presidenta Dilma, legitimamente eleita com 
mais de 54 milhões de votos.

Acreditamos que a luta contra os retrocessos pretendidos e anunciados será travada pelo conjunto 
dos movimentos sociais nas ruas, nos locais de trabalho, na luta constante para impedir que o Brasil 
recue, do ponto de vista democrático, institucional e civilizatório, há décadas passadas.

O respeito a todos os mecanismos e esforços da população em busca de igualdade, valorização 
da diversidade e acesso a políticas públicas que combatam as injustiças sociais é um valor precioso 
demais. E assim queremos que seja tratado.

Vagner Freitas, 
presidente nacional da CUT

O presidente da CUT, Vagner Freitas, se manifestou em nota sobre o motivo de não ter ido à reunião 
que o presidente interino, Michel Temer, chamou ontem com as centrais sindicais.  Ele ressaltou que a 
CUT não negociará retrocessos e que vai combatê-los na luta. Confira abaixo: 


